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Ética, respeito, transparência, solidariedade, 

fraternidade e cultura da paz.

Missão

Visão

Valores

Realizar trabalho social com famílias em situação de 

vulnerabilidade e risco social em parceria com a rede 

socioassistencial, através de ações que visam resgatar 

a dignidade humana e a cidadania plena, respeitando 

o meio ambiente.

Ser referência municipal, estadual e nacional em 

desenvolvimento solidário e sustentável.
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Somos testemunhas de uma força maravilhosa que nos contagia diante do trabalho que 

desenvolvemos. 

Mais do que uma instituição, entendemos a Ação Social do Paraná como uma grande força no 

campo do impacto social, trilhando caminhos para enfrentar o sofrimento de tantas pessoas 

que são descartadas pela sociedade, que são desrespeitadas em seus direitos básicos para 

uma vida digna. É um caminho, uma missão, que se apoia no evangelho segundo São Mateus: 

“Pois eu estava com fome e me destes de comer; eu estava com sede e me destes de beber; eu 

era estrangeiro e me recebestes em casa” (Mt 25, 35-36).

Quando nos encontramos diante desta obra social que é a Ação Social do Paraná, contando 

com mais de 300 colaboradores, com uma infinidade de pessoas sendo tocadas diariamente 

por esse trabalho social, sentimos que estamos no caminho certo, felizes em poder olhar para 

o ano que se passou com a sensação de que a missão está sendo cumprida. 

Olhar para este relatório significa nos alegrarmos com a certeza de que estamos desenvolvendo 

tecnologia social, transformando ambientes e conduzindo um trabalho social diferenciado. 

Nosso sentimento é de muito respeito e incentivo a todos os parceiros que estão conosco, 

construindo um mundo melhor e humano. Um projeto desse tamanho não seria possível se 

estivéssemos sozinhos. Assim, com a certeza de que podemos contar com os diversos apoios, 

nos sentimos encorajados pelos novos desafios. 

Nosso produto é a transformação de vidas. Lidamos com os sonhos de crianças, jovens e 

idosos, famílias e comunidades inteiras que depositam em nossos braços o que têm de mais 

precioso, a esperança e a Vida. 

Obrigado a todos pela confiança. Nossa imensa gratidão.

Padre José Aparecido

Ação Social do Paraná

Ficha
Técnica

Apresentação





Compromisso com “cuidar e educar” 
no desenvolvimento integral da criança

No ano de 2018, o CEI Bom Pastor atendeu crianças de 1 a 4 anos seguindo um 

planejamento pedagógico estruturado a partir da Base Nacional Comum Curri-

cular (BNCC) para a etapa da educação infantil, que articula o educar e o cuidar 

como algo indissociável do processo educativo. 

As propostas pedagógicas do CEI foram articuladas às experiências e aprendi-

zagens das crianças no ambiente familiar e no contexto social. Durante todo o 

ano foram garantidos às crianças os direitos de aprendizagem, potencializando 

seu desenvolvimento através dos seguintes eixos: Conviver, Brincar, Participar, 

Explorar, Expressar e Conhecer-se.

A aprendizagem e o desenvolvimento das crianças estão estruturados em cinco 

campos de experiências, conforme estruturado na BNCC, que são os cinco tópi-

cos apresentados nas páginas a seguir.

crianças atendidas 
de 1 a 4 anos
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641

Centro de Educação Infantil



1. O eu, o outro e o nós

As crianças participaram de atividades de organização, autocuidado e au-

tonomia, conforme cada faixa etária. Foram diversos momentos lúdicos e 

educativos que perpassaram pela alimentação, higiene e por atividades de 

noção corporal. Entre as atividades que favoreceram a construção da iden-

tidade houve o incentivo às escolhas por determinadas brincadeiras e pe-

los diferentes ‘cantos diversificados’ - espaços preparados com propostas 

variadas, como casinha, mercado, consultório médico, peças de encaixes, 

entre outros. Neste campo, destaca-se também a convivência com as outras 

crianças e com os adultos em diferentes linguagens, ampliando o autoco-

nhecimento, a sociabilidade e o respeito pelo outro.

2. Corpo, gestos e movimentos

Brincadeiras de roda, brincadeiras cantadas e rítmicas, esconde-esconde, 

circuitos, danças, corridas, alongamentos, cambalhotas, bicicletas. Estes 

foram apenas alguns exemplos das diversas atividades que propiciaram 

melhores noções espaciais e de autoconhecimento. Através destas 

brincadeiras as crianças exploraram os movimentos diversos, coordenados 

ou espontâneos, com objetos ou não, percebendo o espaço no entorno e 

tomando melhor consciência de seu corpo. 

3. Traços, sons, cores e formas

As propostas artísticas estiveram presentes diariamente na rotina da unidade, 

explorando diversos materiais para aguçar a criatividade das crianças em suas 

produções. Houve propostas utilizando a voz, explorando materiais, promoven-

do silêncio, sons e ritmos. Também aconteceram atividades de produção, ma-

nifestação e apreciação artística, utilizando papel, tinta, lápis de cor, serragem, 

entre outros. Neste eixo, destacou-se também no CEI a realização de mostras 

culturais com contação de história e passeio por pontos turísticos da cidade, 

gerando novas experiências para as crianças a partir destas mostras. 

4. Escuta, fala, pensamento e imaginação

As práticas realizadas contemplaram a contação de histórias de diferentes gêneros 

textuais, jogos verbais, parlendas, rodas de conversas, teatro, canto da leitura, entre 

outras possibilidades de potencializar a oralidade e escuta nas crianças. Para isso, 

utilizaram-se materiais como livros, folhetos, propagandas, revistas, gibis, palito-

ches, fantoches, entre outros.

1.861 atividades de identidade a partir 
do “eu, o outro e nós”

889 atividades de movimento 

1.074 propostas 
relacionadas 
à escuta, fala, 
pensamento e 
imaginação

2 mostras culturais 
promovidas

6.946 
vivências artísticas relacionadas 
a traços, sons, cores e formas



Endereço: 

R. Bartolomeu Lourenço de Gusmão, 4711. 

Boqueirão - Curitiba - PR

Telefone: (41) 3286 6336

E-mail: cei.bompastor@aspr.org.br

5. Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações

As propostas neste campo motivaram as crianças a terem um olhar 

mais crítico e criativo do mundo. No ano, destacaram-se práticas 

nas quais as crianças falam, descrevem, narram, explicam e fazem 

relações, construindo saberes a partir destas relações. Em outras 

propostas, conheceram elementos da natureza utilizando carvão, 

água, folhas, argila, entre outros. Também puderam desenvolver 

conhecimentos sobre medidas e formas, além de terem sido ins-

tigadas a conhecimentos matemáticos e noções de tempo com 

propostas como contagem das crianças, músicas com numerais, 

calendário, observações sobre clima, entre outras.

Família no CEI
Para alcançar o objetivo de proporcionar o desenvolvimento 

infantil de maneira integral, houve uma aproximação com a 

família e com a comunidade. Foram realizadas atividades de 

integração em eventos que incentivaram a família a brincar com 

a criança e se aproximar das propostas realizadas na unidade, 

reuniões individuais e coletivas, reuniões formativas sobre temas 

adequados à faixa etária de cada turma. Além disso, aconteceram 

atividades festivas com o apoio das famílias e comunidade.

4 eventos de integração 
com a família realizados 2 reuniões 

formativas

1.266 vivências relacionando espaços, 
tempos, quantidades, relações e 
transformações

3 festas comemorativas 
(festa julina, dia da criança 
e festa de natal)





Desenvolvimento integral da criança em seus 
aspectos físicos, intelectual, psicológicos e social

O CEI Brilho do Sol, nos últimos anos, se tornou referência para a comunidade do bairro Tatuquara, em 

Curitiba. O CEI promoveu o desenvolvimento de crianças de 1 a 5 anos de forma holística, consideran-

do os aspectos do saber ser, saber sentir e saber fazer.

O desenvolvimento das crianças teve como eixos estruturantes as interações e a brincadeira, assegu-

rando-lhes o direito de conviver, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. As atividades reali-

zadas em 2018 tiveram como referência a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que 

estabelece conhecimentos, competências e habilidades que se espera desenvolver nos estudantes. 

Na BNCC, a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças estão estruturados em cinco campos de 

experiências, que são os cinco eixos apresentados neste relatório, nos tópicos das próximas páginas.

Sete anos de gestão da ASP:

O Centro de Educação Infantil Brilho do Sol encerrou suas atividades no final de 2018. Todas as 

crianças atendidas foram matriculadas em unidades municipais na região para dar continuidade ao 

atendimento no ano de 2019. Durante os sete anos de gestão do CEI Brilho do Sol, a Ação Social do 

Paraná – ASP contribuiu com o direito à educação das crianças da comunidade e fez importantes 

contribuições para o desenvolvimento comunitário.

09 crianças atendidas entre 
1 e 5 anos de idade.
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1. O eu, o outro e o nós

Foram criadas oportunidades para que as crianças entrassem em 

contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de 

vida, diferentes atitudes, costumes, celebrações e narrativas, para 

assim melhor compreender o outro. Nessas experiências, elas pu-

deram ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valori-

zar sua identidade e respeitar as diferenças.

2. Corpo, gestos e movimentos

As crianças puderam explorar e vivenciar 

um amplo repertório de movimentos, ges-

tos, olhares, sons e mímicas, para descobrir 

variados modos de ocupação e uso do espa-

ço com o corpo. 

3. Traços, sons, cores e formas

Foi garantido tempo e espaço para que as crianças pudessem re-

alizar a produção, manifestação e produção artística. Estas vivên-

cias favoreceram o desenvolvimento da sensibilidade, da criativi-

dade, da expressão pessoal e do senso de estética.

4. Escuta, fala, pensamento e imaginação

Houve imersão na cultura escrita, partindo do que as crianças conhecem e das 

suas curiosidades. O contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis, 

dentre outros, propicia a familiaridade com livros, com diferentes gêneros lite-

rários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da 

escrita e as formas corretas de manipulação de livros. 

5. Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações

Em uma série de atividades as crianças puderam fazer observações, manipular 

objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes 

de informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Com 

isso, o CEI criou oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimen-

tos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano.

1.122 atividades de identidade 
a partir do “eu, o outro e nós”

948
atividades de
 movimento 

624 vivências artísticas relacionadas 
a traços, sons, cores e formas

1.686
vivências de 
incentivo à escuta, 
fala, pensamento e 
imaginação

1.220
vivências 
relacionando 
espaços, tempos, 
quantidades, 
relações e 
transformações



Formação continuada da equipe: 
qualificação constante

Eventos e parcerias impulsionaram 
os processos de aprendizagem
Os eventos organizados pelo CEI, em conjunto com parceiros e 

voluntários, garantiram o direito de aprendizagem em momentos de 

socialização e pluralidade cultural. Foram promovidas festividades 

de aniversário, comemoração de datas festivas, como o Dia das 

Crianças, além de atividades externas e intergeracionais.

52 momentos 
formativos

36 eventos 
realizados 26 parcerias

Endereço: 

R. Adriana Ceres Zaggo Bueno, 

nº 450 - Moradia Santa Rita 

Bairro Tatuquara

Curitiba - Paraná

O CEI buscou garantir o desenvolvimento de competências 

profissionais na equipe, relacionando a teoria e a prática através 

da reflexão sobre a atuação profissional. As profissionais que 

trabalham com as crianças foram envolvidas em reflexões sobre 

as ações cotidianas do educar e cuidar para aprimoramento da 

prática educativa. 

As estratégias voltadas para a formação continuada incluíram 

capacitação, leitura e reflexão de textos voltados à educação 

infantil, reuniões semanais e cursos ofertados pela ASP e/ou 

Secretaria Municipal de Educação (SME). 



Oficina de leitura: 
conhecimento e reflexão

As Brinquedotecas em Ação são espaços em que crianças e adolescentes de 6 a 14 anos se 

desenvolvem durante o período de contraturno escolar. Participam de atividades lúdicas, oficinas 

culturais, de lazer e de promoção do esporte, envolvendo também a família e a comunidade.

O projeto teve suas atividades encerradas em 2018, devido à falta de financiamento. Durante os 

quatro primeiros meses do ano a ASP manteve o espaço aberto no bairro Tatuquara com recursos 

próprios. Todas as crianças e adolescentes atendidos foram encaminhados para o Centro de 

Referência em Assistência Social do território para continuidade de atendimento pelo município.

Durante os quatro meses de funcionamento, muita atividade foi realizada, contribuindo com o 

desenvolvimento das crianças e adolescentes participantes:

Com as atividades de leitura, as crianças adquiriram 

conhecimento, tiveram sua curiosidade e criativida-

de estimuladas e ampliaram sua reflexão e visão de 

mundo. Foram realizadas três oficinas, com a leitura 

das seguintes obras: “A cortina Etelvina e o vento ba-

rulhento”, de Rita Maria Kalinovski; “A última flor ama-

rela”, do escritor Caulos; e a Oficina de Manualidades.

Atividades no território: 
aproximação e pertencimento

As ações no território contribuíram para fortale-

cer vínculos com a comunidade em que vivem, bem 

como divulgar o projeto. As crianças e os adolescen-

tes caminharam no entorno da unidade, distribuindo 

panfletos com informações da Brinquedoteca criados 

por eles mesmos, gerando aproximação com as pes-

soas da comunidade. 

sacetodeuqnirB oãçAme

06
crianças e 

adolescentes 
atendidos



Rodas de conversa: 
espaços de trocas e aprendizados

As rodas de conversa deram voz para os participantes do projeto. 

Foram abordados temas como: responsabilidade; “que Brasil você 

quer para o futuro?”; valorização das mulheres na sociedade; re-

flexões sobre o desperdício de alimentos; gratidão; dentre outros.

Brincadeiras dirigidas: assimilação 
do conhecimento por meio da ludicidade

Brincadeiras dirigidas pela equipe propondo aprendizados em 

cima de temáticas discutidas pelo grupo. Dentre as brincadeiras 

dirigidas realizadas, um exemplo de destaque foi: “Acerte o copo 

e nos conte uma Responsabilidade”. A brincadeira contribuiu 

para que as crianças e adolescentes falassem sobre responsabi-

lidades que eles já tinham e que consideravam ser importantes.

Acompanhamento socioassistencial: 
rede de proteção

Houve estreito diálogo com as famílias e com os equipamentos 

públicos, como o CRAS e as direções das escolas locais. Dentre 

os acompanhamentos realizados estão: atendimento a situações 

familiares; questões relacionadas ao desenvolvimento e saúde 

de atendidos; orientações a famílias sobre o acesso à rede de 

Saúde e de Assistência Social. 

Passeios e 
atividades externas

Estas atividades propiciaram momentos de descontração, brinca-

deiras, conhecimento e socialização. Houve visita à Praça Zumbi 

dos Palmares, apreciação da peça  teatral “Os Malasartes”, dentro 

do Festival de Teatro de Curitiba, e atividade no parque Yberê.

Reunião com as famílias 
foi momento de emoção

Durante o mês de abril ocorreu uma reunião com as famílias, 

para comunicar oficialmente o encerramento das atividades do 

projeto. Participaram 49 representantes de famílias de crianças e 

adolescente atendidos. Houve  muita emoção e agradecimentos 

pela trajetória construída pelo projeto na comunidade.

Atividades realizadas em 2018:

3 oficinas de leitura

1 ação no território 

37 rodas de conversa

37 brincadeiras dirigidas

21 acompanhamentos 
socioassistenciais

1 reunião com as famílias

3 passeios e atividades externas
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idosas acolhidas 
ao longo do ano

371

Garantia de Direitos, Cultura e Lazer 

999 contatos diretos 
com familiares de 
idosas acolhidas 34 idosas mantiveram 

o vínculo e 
convívio familiar 1.645 pessoas

visitaram 
o Asilo

Vínculo familiar e comunitário
Para assegurar o vínculo familiar, o setor de Serviço Social realizou contatos constantes com 

as famílias, promovendo reuniões e eventos de convivência. Além disso, os vínculos familiares 

e comunitários foram fortalecidos com as visitas semanais recebidas ao longo do ano.

Em funcionamento desde 1926, o Asilo São Vicente de Paulo é referência no 

atendimento à pessoa idosa. Acolhimento Institucional de longa permanência, tem 

por objetivo acolher e garantir direitos às idosas como moradia, alimentação, cultura, 

lazer, saúde, proporcionando qualidade de vida e atendimento humanizado.

Acompanhamento nas atividades diárias
A equipe do asilo auxiliou as moradoras nas atividades de vida diária em diversas áreas, 

como alimentação, higiene, saúde, lazer e bem-estar, suprindo suas necessidades de forma 

humanizada e respeitando a individualidade, proporcionando qualidade de vida. 



Atividades de Lazer: socialização e estímulo da autonomia

Mensalmente, foram promovidas atividades internas e externas ao Asilo. Dentre 

os eventos internos estão: aniversariantes do mês, Páscoa, Dia do Idoso, Festa 

Julina e festividades natalinas. Algumas das atividades externas foram: ida ao 

cinema; passeios em chácara e restaurantes, atividades circenses, ida a teatro e 

a espetáculo de dança.

Voluntariado

O Asilo contou com 69 voluntários 

capacitados para atuar nas mais 

diversas atividades, contribuindo 

para a qualidade de vida das idosas. 

A equipe atuou na seleção, treina-

mento, acompanhamento e direcio-

namento às atividades dos voluntá-

rios junto às oficinas. 

Cuidados diários com a saúde física e mental
Atendimento médico
Em 2018 foram realizadas: avaliações médicas para 

acolhimento a novas moradoras; consultas eletivas; 

atendimentos às intercorrências; visitas periódicas aos 

lares; e reuniões com familiares.

Bem-estar biopsicossocial
O setor de Psicologia realizou avaliações, atendimen-

tos individuais, grupais, de emergência e urgência, 

acompanhou e coordenou atividades para melhoria 

da saúde mental das idosas e coordenou as atividades 

dos voluntários.

Assistência de enfermagem 
às moradoras
Os atendimentos que fazem parte da rotina deste se-

tor são rondas dia e noite, visitas nos lares, adminis-

tração de medicamentos, verificação de sinais vitais, 

curativos, dentre outros. 

Controle rigoroso na dispensação 
de medicamentos
O serviço de Farmácia realiza o fracionamento e a dis-

pensação individualizada de medicamentos. Também 

é responsável pela dispensação remota de medica-

mentos, para que as idosas continuem o tratamento 

quando se ausentam da instituição.

50 eventos 
internos 20 atividades 

externas

9 cursos para capacitação 
de novos voluntários

69 voluntários capacitados e
 atuantes junto às Oficinas

527 oficinas e encontros com apoio de 
voluntários: Tapeçaria; Artesanato; 
Escolinha da Vovó; Dança Sênior; 
Contação de Histórias; Cão Amigo; 
Apresentações Musicais

326.000
medicamentos fracionados 
e dispensados

itens doados passaram
por triagem

 47.000 1.080
avaliações de 
enfermagem

23 avaliações médicas 
para acolhimentos 393 consultas

eletivas 32 encontros de
psicoterapia grupal 52 idosas em atendimento de

psicoterapia individual 

137atendimentos às 
intercorrências



Endereço: 

Rua São Vicente, 100, Juvevê 

Curitiba - PR 

Telefone: (41) 3313-5353

E-mail: asilo@asilosaovicente.org.br

Fisioterapia

As ações de Fisioterapia, no ano de 2018, buscaram valorizar a prática do 

exercício físico para melhorar a capacidade funcional das moradoras, como 

também melhorias posturais, contribuindo para prevenir incapacidades e 

limitações nas atividades funcionais.

Alimentação Saudável
Acompanhamento nutricional individualizado
Com um olhar técnico e especializado, o Setor de Nutrição Clínica e de 

Produção garantiu um estado nutricional adequado das idosas, respeitando 

suas especificidades fisiológicas referentes à idade e gostos particulares.

Alimentação adequada às especificidades das moradoras
A alimentação servida às moradoras atendeu suas especificidades e necessidades. 

O cardápio foi constituído de desjejum, almoço, lanche da tarde, jantar e ceia, con-

tando também com horários de hidratação e suplementação artesanal distribuída 

para idosas em risco nutricional.

Estudos de Caso: atuação coletiva dos Setores

165 avaliações 
realizadas 2.002 atendimentos 

fisioterapêuticos 19 caminhadas 
coletivas

Em 2018 a equipe técnica do Asilo se reuniu semanalmente para 

avaliar a situação de idosas individualmente. Nestas reuniões, 

cada setor apresentou suas ações e necessidades que cada idosa 

apresentava, bem como teceram observações sobre o acom-

panhamento realizado junto à moradora analisada. Em con-

junto, redefiniram o programa de atendimento individualiza-

do, resultando em proteção integral de forma humanizada.

1.751 avaliações nutricionais 
realizadas

100 % das moradoras eutróficas 
(estado nutricional adequado) 
preservaram seu estado

750 refeições servidas 
por dia para as idosas

5 refeições servidas 
por idosa ao dia

38 reuniões de 
estudos de caso
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O Centro Dia do Asilo São Vicente de Paulo proporcionou aos 28 idosos atendidos 

em 2018 a convivência familiar e comunitária, o fortalecimento de vínculos 

familiares e preveniu o acolhimento institucional precoce, a violência intrafamiliar e 

a segregação do idoso. 

Ao longo do ano, o Centro Dia garantiu direitos através da oferta de um espaço 

de acolhimento, proteção, convivência e acompanhamento das atividades de vida 

diária dos idosos. Além disso, muitas atividades de estímulo e preservação da 

autonomia e do cognitivo foram realizadas. 

Qualidade de vida para o idoso, 
matendo convívio com a família

Contato do Centro Dia: 

Telefone: (41) 3313-5384

E-mail: centrodia@asilosaovicente.org.br



O Centro Dia contribuiu na melhora da qualidade de vida dos idosos semi- 

dependentes e independentes, seus cuidadores e suas famílias, favore-

cendo a qualidade de vida do público atendido e promovendo apoio às 

famílias na tarefa de cuidar. 

Foram realizadas semanalmente diversas oficinas com os idosos atendi-

dos, as quais promoveram o convívio, a integração e a socialização dos 

mesmos: Movimento, Beleza, Música, Trabalhos Manuais, Contação de 

Histórias, Memória Oral, Memória Escrita e Terapia Ocupacional. Além 

disso, foram promovidos jogos, passeios no jardim, festas temáticas, 

dança sênior e atividades físicas.

Em 2018 foram realizadas:

40 Atividades 
Físicas

50 Oficinas da 
Memória Oral

51 Oficinas de 
Trabalhos Manuais

13 Festas 
Temáticas

96 Momentos 
de Jogos

41 Atividades de 
Dança Sênior127 Passeios no 

Jardim

28 Oficinas da 
Memória Escrita

46 Oficinas de Contação 
de Histórias

51 Oficinas da 
Beleza 

15 Oficinas de 
Música

56 Oficinas do 
Movimento

13 Oficinas 
de Terapia 
Ocupacional

Qualidade de vida para o idoso, 
matendo convívio com a família
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Promovendo convivência e troca de experiências 
Diversas atividades intergeracionais foram realizadas em 2018, promovendo a convivência, aproximação, 

integração e troca de experiências entre públicos com faixas etárias tão distantes. 

As atividades contemplaram a visita das idosas do Asilo São Vicente de Paulo às crianças do CEI 

Brilho do Sol – ambas unidades administradas pela ASP – e também entre grupos diversos de crianças, 

adolescentes e jovens que se dispuseram a interagir, ensinar e aprender com as moradoras do asilo. 
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Promovendo convivência e troca de experiências 

Em 2018 foram realizados:

Foram encontros muito alegres, ricos em troca de saberes. Possibilitaram vínculos 
afetivos e ressaltaram a diversidade e as perspectivas diferentes de cada faixa etária. 
Ao final de cada encontro todos saíram com novos aprendizados e modificados pela 
coragem de se abrir ao diferente.

As crianças aprendem com as idosas, desenvolvendo motivação para lidar com a vida.

Os jovens encontram inspiração e segurança. 

As idosas sentem-se satisfeitas em transmitir seus conhecimentos que poderão 
perpetuar por gerações. 

No campo psicológico, as vivências propiciaram troca de conhecimentos e, assim, 
estimularam as mesmas a resgatar memórias e histórias que constituem hoje suas 
identidades. O benefício é também físico, já que as interações convidaram a todos ao 
movimento, um aspecto que melhora a qualidade de vida principalmente das idosas. 

5 encontros das idosas 
com grupos de 
jovens (Igrejas)

6 encontros das 
idosas com 
escoteiros

9 encontros das idosas com 
crianças de Centros de 
Educação Infantil

8 encontros das idosas 
com estudantes do 
Ensino Médio

7 encontros das idosas 
com estudantes 
universitários

2 encontros entre idosas 
e crianças no Cinema do 
Shopping Pátio Batel

1 encontro das idosas 
com crianças no 
Teatro Guaíra

2 encontros das idosas 
com as crianças no CEI 
Brilho do Sol

Projeto foi apresentado em seminário: O Projeto de Convivência 

Intergeracional foi apresentado no 12º Seminário Municipal de 

Educação Infantil de Curitiba, como uma prática inspiradora para 

outras instituições educacionais.
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Alimentação saudável e acessível

Os Restaurantes Populares de Curitiba servem diariamente 

alimentação saudável em quantidade e qualidade nutricionais 

necessárias à população usuária. Em 2018 foram servidas 

768.694 refeições.

O serviço oferecido para pessoas em situação de insegurança 

alimentar, a preço acessível, possibilitou a melhora na qualidade 

de vida e saúde, bem como propiciou renda discricionária, pois 

ao economizar na alimentação os usuários puderam ter acesso 

a demais bens de consumo.

A marca dos Restaurantes Populares administrados pela NutriASP – serviço de alimentação 
da Ação Social do Paraná – é servir um cardápio balanceado, com refeições saudáveis 
e de alto valor nutricional. Em 2018 foram administrados os Restaurantes Populares da 
Fazendinha, da Matriz no Centro e do Sítio Cercado, em Curitiba.



Números de 2018 dos Restaurantes Populares administrados pela NutriAsp:

Educação Alimentar e Nutricional:

Para estimular os usuários a adotar hábitos alimentares saudáveis, os 

Restaurantes Populares também realizaram atividades de educação 

alimentar e nutricional.

As ações desenvolvidas foram a distribuição de folders informativos e 

palestras com temas como hipertensão e o consumo consciente do sal 

de cozinha, alimentos orgânicos, reaproveitamento integral e consumo 

consciente dos alimentos, “fast food” e seus impactos no organismo, 

dentre outros.

Quantidade de pessoas beneficiadas pelas ações educativas:
Restaurante Popular Fazendinha 

248 usuários nas palestras

Restaurante Popular Matriz

243 usuários nas palestras

Restaurante Popular Sítio Cercado

260 usuários nas palestras

Reconhecimento pelo cumprimento dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável
No dia 30 de outubro de 2018, a ASP foi certificada com o Selo 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2018 – Sesi ODS como 

uma das instituições reconhecidas pelas práticas desenvolvidas 

em prol do crescimento sustentável do Paraná.

O reconhecimento veio através de um projeto que propõe o apro-

veitamento integral de alimentos para utilização em receitas nos 

locais administrados pela ASP. Além dos três Restaurantes 

Populares, o Asilo São Vicente de Paulo e os Centros de 

Educação Infantil também fazem parte do projeto.

Refeições servidas

Capacidade de atendimento

Arroz (Kg)

Feijão (Kg)

Guarnição (Kg)

Carne (Kg)

Salada (Kg)

Frutas (Kg)

Fazendinha

186.560

96,3%

44.774

33.580

21.454

29.289

15.111

32.648

Matriz

393.610

90,3%

94.466

70.849

45.265

61.796

31.882

68.881

Sítio Cercado

188.524

97,3%

45.245

33.934

21.680

29.598

15.270

32.991

Total

768.694

-

184.485

138.363

88.399

120.683

62.263

134.520



Educação Alimentar e Nutricional:

Quantidade de pessoas beneficiadas pelas ações educativas:

Pesquisa revela perfil
Idosos e pessoas de baixa renda são os públicos mais beneficiados

Uma pesquisa realizada em 2018 revela o perfil das 

pessoas atendidas pelos Restaurantes Populares. Ao 

todo, 1001 usuários foram entrevistados. O levanta-

mento mostra que os maiores consumidores dos Res-

taurantes Populares administrados pela ASP são as 

pessoas que têm uma renda familiar mensal de até 

dois salários mínimos: Do total de entrevistados, 376 

(37,56%) têm uma renda familiar de até um salário mí-

nimo e 242 (24,18%) recebem de um a dois salários 

mínimos. Outras 188 pessoas (18,78%) declararam não 

possuir nenhuma fonte de renda. Estes grupos somam 

mais de 80% dos usuários.

Números da pesquisa 

Renda Mensal 

(salário mínimo 

era R$954,00):

Quantas 

vezes se 

alimentam 

nos restaurantes 

(por semana):

Perfil dos 

frequentadores 

por idade:

Exerce atividade 

remunerada? 

(inclui aposentados 

e pensionistas)

Situação 

de moradia

Quantas pessoas 

moram na 

casa do 

entrevistado

Menor ou 
igual a 
1 salário 
mínimo 

1 a 2 
salários 
mínimos

2 a 3 salários 
mínimos 

3 a 4 salários
 mínimos 

+ de 4 
salários

 mínimos 

1 refeição 

2 refeições 

3 refeições 

4 refeições 

5 refeições 

18 a 27 

28 a 35 

36 a 50 

51 a 60 

Mais de 60 

Sim 

Não 

Própria 

Alugada 

Pensionato/
Albergue 

Situação 
de rua 

1 pessoa 

2 pessoas 

3 pessoas 
4 pessoas 

5 pessoas 

6 pessoas 

Endereços dos restaurantes:

Matriz: Praça Rui Barbosa. Tel.: (41) 3322-3574

Fazendinha: Rua Raul Pompéia, nº 190. Tel.: (41) 3229-2555

Sítio Cercado: Rua Mercúrio, nº 420. Tel.: (41) 3286-5126

37,66%

27,27%
8,29%

3,40%
2,40%

 10,39%

12,48%

20,28%

22,68%

34,17%

8,29%

8,79%

13,39%

22,38%

47,15%

27,97%

24,58%

18,98%
16,58%

6,89%

5%

36,86%

32,97%

18,08%

12,09%

54,55%

45,45%



Papel democrático na defesa e garantia de direitos

A Ação Social do Paraná, no ano de 2018, preocupou-se em integrar ativamente os 

espaços de controle social nas esferas municipal, estadual e nacional, entendendo 

seu papel democrático na defesa e garantia de direitos das crianças e adolescentes, 

dos idosos e das pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

Semanalmente, a equipe técnica da instituição se dedicou a participações em 

conselhos, fóruns, conferências, buscando o fortalecimento das políticas públicas 

de Assistência Social, Educação e Segurança Alimentar e Nutricional e a garantia de 

direitos da pessoa idosa, da criança e do adolescente e de pessoas em situação de 

insegurança alimentar.
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Ao longo do ano a Ação Social do Paraná 

esteve representada nas seguintes instâncias:



CONSELHOS:

• Conselho Municipal de Assistência Social: 

acompanhamento como ouvinte.

• Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa: 

acompanhamento como ouvinte.

• Conselho Municipal de Saúde: 11 reuniões ordinárias.  

5 reuniões extraordinárias. 11 reuniões de comissões.  

Comissão de Saúde da Pessoa Idosa. Conselheira:  

Claudia Costa Carneiro.

• Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 

Nutricional: 8 reuniões ordinárias. 6 reuniões de  

diretoria executiva. Conselheiras: Tammy R. Kochanny 

Teixeira e Jéssica de Lima.

• Comissão Regional de Segurança Alimentar e  

Nutricional: 4 reuniões ordinárias. Conselheira  

Tammy R. Kochanny Teixeira e Jéssica de Lima.

• Conselho Estadual do Direito do Idoso: 11 reuniões 

ordinárias. Comissão de Políticas Públicas. Conselheiros: 

José Araújo da Silva (Presidente) e Claudia Costa Carneiro.

• Conselho Estadual de Segurança Alimentar e  

Nutricional: 5 reuniões ordinárias Conselheira Tammy R. 

Kochanny Teixeira.

• Conselho Nacional de Saúde: 5  reuniões ordinárias.  

4 reuniões da Comissão de Ciclos de Vida. Conselheiro:  

José Araújo da Silva 

CONFERÊNCIAS:

• Comissão de elaboração e execução da  

VII Conferência Estadual dos Direitos da  

Pessoa Idosa, que ocorrerá em 2019

FÓRUNS:

• Fórum Paranaense da Pessoa Idosa – FPPI:  

4 reuniões ordinárias. Membro: José Araujo  

da Silva (Coordenação Geral)

• Fórum Nacional Permanente pelos Direitos  

da Pessoa Idosa: 2 reuniões nacionais e do  

X Encontro Nacional nos dias 17 a 19 de 

novembro de 2018 em Brasília-DF. 

Membro: José Araujo da Silva  

(Tesoureiro Nacional)

ENCONTROS, CONGRESSOS E 
SEMINÁRIOS:

• Reunião Nacional dos Presidentes de 

Conselhos Estaduais de Pessoas Idosas: 

realizado em Brasília-DF nos dias 23 e 24 

de outubro de 2018 - José Araujo da Silva 

participou representando a ASP.

• Atividades referentes ao Dia de Combate à 

Violência contra a Pessoa Idosa (15 de junho):  

Participante: José Araujo da Silva 

(representando a ASP)

• Atividades comemorativas ao Dia Nacional  

da Pessoa Idosa (1º de outubro): 

 Participante: José Araujo da Silva 

(representando a ASP)

• Palestras sobre envelhecimento humano: 

Universidade da Terceira Idade da UFPR; 

Faculdade Bagozzi; Comissão de Idosos do 

Conselho Municipal de Saúde de Curitiba; 

Conselho Nacional de Saúde, entre outras.

Ao longo do ano a Ação Social do Paraná 
esteve representada nas seguintes instâncias:



Equipe capacitada para atendimento humanizado e de qualidade
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O Setor de Treinamento e Desenvolvimento foi implantado na Ação Social do Paraná com o objetivo de 

identificar as necessidades de treinamento dos colaboradores de todos setores, projetos e unidades. Tem 

possibilitado o desenvolvimento da equipe através de acompanhamento individual e em grupo, visando 

qualificar o atendimento humanizado à população atendida. 

O Treinamento é voltado para o condicionamento do colaborador; para a execução de tarefas.  

Já o Desenvolvimento é voltado ao crescimento da pessoa. A metodologia inclui as etapas:

 

• Diagnóstico das necessidades de treinamento e atividades em grupo com  

   uso de ferramentas de coaching;

• Treinamentos que estimulem o desenvolvimento de colaboradores;

• Acompanhamento aos processos de execução das atividades;

• Avaliação de desempenho e garantia da qualidade nos serviços prestados. 



78 atividades de capacitação

Para melhor atendimento da população usuária a equipe passou por um programa de treinamento durante todo 

o ano. Foi realizada uma capacitação por semana, com temas voltados ao aperfeiçoamento de procedimentos da 

produção, segurança e qualidade de atendimento.

Dentre os temas abordados estão atendimento ao cliente, boas práticas de manipulação, cuidados com o uniforme 

e higienização de instalações, equipamentos, móveis e utensílios.

Treinamentos realizados em 2018:

• 48 treinamentos no Restaurante Popular Fazendinha

• 48 treinamentos no Restaurante Popular Matriz

• 48 treinamentos no Restaurante Popular Sítio Cercado

144 Capacitações específicas nos Restaurantes Populares

TOTAL DE COLABORADORES: 311

Nas 78 atividades de capacitação realizadas durante o ano de 2018 foram 

abordados temas como: Educação, treinamento da brigada, treinamento 

de Segurança Alimentar Nutricional, coletividade, gestão de pessoas, 

integração, Outubro Rosa, Novembro Azul, dentre outros.

Ações realizadas pelo T&D em 2018:

• 169 horas de treinamento

• 20 horas de treinamento de brigada de incêndio, prático e teórico

• 246 colaboradores receberam treinamentos técnicos e motivacionais

• 12 capacitações para supervisores de setores, projetos e unidades

• 12 capacitações para colaboradores de todas unidades

• 12 capacitações com professores 

• 09 capacitações para a equipe de Segurança Alimentar Nutricional

• 03 palestras preventivas sobre a saúde da mulher

• 01 palestra informativa sobre a saúde do homem

• 36 integrações com novos colaboradores



Destaques em 2019

Casa de Acolhida 
Dom Oscar Romero

A Casa de Acolhida Dom Oscar Romero foi fundada em 

2018 pela Cáritas Brasileira Regional Paraná para atender, 

emergencialmente, o programa de interiorização dos 

migrantes venezuelanos em situação de vulnerabilidade 

que se encontravam na fronteira com Roraima.

Em 2019 a ASP assumiu a continuidade de gestão da 

casa de acolhida, mantendo o compromisso de acolher 

e garantir proteção integral a migrantes venezuelanos e 

também de outras localidades. A casa possui capacidade 

de atendimento de 100 pessoas e oferecerá serviços de 

abrigamento, atendimento social, orientação jurídica e 

integração local, promovendo vida digna com a inserção 

laboral e comunitária na cidade. 

Casa de Acolhida Dom Oscar Romero

Endereço:

Marginal Linha Verde, 13.512. 

Vila Fanny – Curitiba-PR

Telefone: (41) 3057-6200

Migrantes recebem apoio para 
se integrarem à comunidade 
de Curitiba



Lar para Idosas 
Santo Expedito 

Acolhida com atendimento 
humanizado e de qualidade

Nova unidade de atendimento de idosos em regime de 

longa permanência, o  Lar para Idosas Santo Expedito 

terá capacidade para atendimento de 40 moradoras. 

A unidade foi construída pela Construtora Casteval. As 

obras estruturais foram finalizadas e durante o ano de 

2018 a equipe da ASP dedicou-se a buscar parcerias para 

aquisição de equipamentos, móveis e implementação 

do lar. Ainda são necessários recursos para viabilizar 

seu funcionamento, para início das atividades neste ano  

de 2019.

Lar para Idosas Santo Expedito

Endereço: 

Rua Joaquim Chagas Lima, 525. 

São Braz – Curitiba-PR



CONTRIBUA COM NOSSAS AÇÕES

Doações via dedução do 
Imposto de Renda geram 
impacto na vida das 
moradoras do Asilo 

Seu Imposto de Renda pode beneficiar também nossas crianças 

Conheça os projetos que podem ser apoiados em 2019 

Informatização do 
Asilo São Vicente 
de Paulo  

Renovação dos equipamentos 

de informática, monitoramento 

e segurança no asilo e aquisição 

de um software de gestão para 

a unidade.

Reformar para Acolher

Reformas em espaços do 

asilo para garantir padrões de 

qualidade quanto a higiene, 

acessibilidade, habitabilidade, 

salubridade, segurança e 

conforto das moradoras.

Segurança e Conforto: 
Reforma Sanitária 

Reforma das instalações sanitárias, 

existentes desde 1926, qualificando a 

estrutura dos banheiros, adequando 

o sistema de aquecimento de água e 

reformando a rede de água e esgoto 

e de água pluvial. 

Acolhimento Humanizado

Aquisição de equipamentos e 

mobiliário para os atendimentos 

técnicos às idosas. Permitirá 

atendimento mais ágil no setor 

de acompanhamentos médicos e 

cuidados de enfermagem.

A doação via dedução do IR pode beneficiar as 167 crianças de 0 a 5 anos atendidas pelo CEI Bom Pastor.  

O projeto ‘Cuidar e Educar CEI Bom Pastor’ prevê recursos que serão usados na aquisição de material pedagógico, 

equipamentos audiovisuais, eletrodomésticos, mobiliários e equipamentos de informática e monitoramento.



• Pessoa Física: até 6% do imposto devido

• Pessoa Jurídica: até 1% do imposto devido  

   de seu lucro real

As destinações destes percentuais significam um 
valor que pode ser deduzido do IR a pagar no 

exercício seguinte. 

1. Acesse o Formulário de Doação  

(link disponível em  

www.aspr.org.br/impostoderenda).

Escolha se vai apoiar projetos para a  

Pessoa Idosa ou para os Direitos da Infância,  

para acessar o formulário correto.

2. No formulário, preencha os dados da doação  

(se é pessoa física ou jurídica, valor e data de 

vencimento) e em ‘Receptor’ selecione a opção 

‘Entidades/Relação dos Projetos Aprovados’; 

escolha a Ação Social do Paraná e o projeto  

para o qual deseja contribuir.

3. Preencha seus ‘Dados Pessoais/Jurídicos’  

e emita o boleto.

4. O documento para fins de declaração do  

Imposto de Renda pode ser solicitado pelo  

e-mail doacao@fas.curitiba.pr.gov.br.

Como doar para 
nossos projetos 
para idosas e crianças

Siga os passos:

Telefone: (41) 3330-6200, com 

Daiana (daiana@aspr.org.br) 

ou Giceli (giceli@aspr.org.br).

Mais informações

Doação direta pelo programa
do IRPF – pessoa física
Caso opte por destinar direto na hora da declaração, é 

possível destinar até 3% do imposto a pagar. Para isso, 

ao realizar sua declaração em 2019 siga estes passos:

1. No ‘Resumo da Declaração’, escolher a opção 

‘Doação Diretamente na Declaração – ECA’

2. Nessa opção, clicar em ‘Novo’, escolher no tipo de 

Fundo a opção ‘Municipal/Distrital’ e digitar o valor a 

ser doado;

3. Na opção ‘Imprimir’ escolher ‘DARF – Doações 
Diretamente da Declaração – ECA’ e recolher no 

Banco até 30/04/19;

4. Enviar cópia do documento DARF pago com 

a indicação da entidade Ação Social do Paraná – 

Projeto ‘Cuidar e Educar Centro de Educação  
Infantil Bom Pastor – ASP’ para o e-mail  

doacao@fas.curitiba.pr.gov.br e para  

daiana@aspr.org.br.

Lei permitirá doações de pessoas físicas 
a fundos da pessoa idosa

A partir de 2020 as pessoas físicas também poderão 

realizar doações aos fundos da pessoa idosa 

diretamente pelo programa do IRPF, também no 

limite de 3%. 

DOAÇÃO DIRETA COM DEDUÇÃO FISCAL 
EM QUALQUER PERÍODO DO ANO 
PESSOA JURÍDICA. LEI 9.249/1995

A Lei define que a sua empresa pode fazer a doação 

de até 2% do seu lucro operacional diretamente na 

conta bancária da Ação Social do Paraná.

Em paralelo ao depósito a ASP entrega à empresa 

doadora uma declaração de doação conforme o 

modelo fornecido pela Secretaria da Receita Federal 

(Art. 13, § 2º). A prestação de contas da empresa 

acontece pelos comprovantes bancários de depósito 

e pela declaração entregue pela entidade.



OUTRAS FORMAS DE CONTRIBUIR

Nota Curitibana: cadastre-se e 
indique o Asilo São Vicente de Paulo

Toda vez que utilizar um serviço em Curitiba você pode contribuir. Não é 

necessário doar cada nota fiscal, basta realizar uma única vez o cadastro no site  

http://nota.curitiba.pr.gov.br para participar e acumular créditos que podem abater  

até 30% do valor do IPTU. 

Além disso, você concorre a prêmios mensais e pode fazer com que instituições sociais 

ganhem também. Ao realizar seu cadastro indique a Ação Social do Paraná – (ASP / 
Asilo São Vicente de Paulo) como primeira entidade a ser beneficiada. Desta forma, se 

você for sorteado o Asilo São Vicente de Paulo também ganhará um prêmio.

Nota Paraná: doe cupons fiscais
Ao realizar uma compra em um estabelecimento comercial no 

Paraná, você pode destinar o crédito a instituições sociais.  Para 

doar, solicite a Nota Fiscal sem CPF e siga um dos passos abaixo:

• Entregar as notas diretamente no Asilo ou nos pontos  

   de coleta no prazo de 20 dias da compra (locais  

   em http://asilosaovicente.org.br/notaparana)

• Ou baixar o aplicativo ‘Nota Paraná’ em seu celular e fazer  

   a doação direcionando a Nota para Ação Social do Paraná /  

   Asilo São Vicente de Paulo.

IMPORTANTE: Na nota fiscal que será doada não pode constar  
o seu CPF e você tem um prazo de 30 dias da compra para  
fazer a doação.

SEJA UM PARCEIRO:
COLOQUE UMA URNA PERSONALIZADA EM 
SEU ESTABELECIMENTO COMERCIAL
Entre em contato com a gestão do Asilo – (41) 3313 5353



DOAÇÕES DIRETAS

DOAÇÕES ONLINE

BAZARES

Com uma doação em qualquer valor você ajuda a Ação Social do Paraná

a manter ou ampliar o trabalho apresentado neste relatório.

Contas Bancárias

Banco Itaú (nº 341):

Agência: 0274

Conta Corrente: 77798-6

Banco Bradesco (nº 237):

Agência: 2394-9

Conta Corrente: 14293-0

Banco Caixa Econômica Federal (nº 104):

Agência: 1633

Conta Poupança: 2854-8 op. 013

Banco do Brasil (nº 001):

Agência: 3007-4

Conta Corrente: 28267-7

Ação Social do Paraná - CNPJ: 76.712.918/0001-25 

Acesse o link www.aspr.org.br/contribua, depois clique no botão                          e doe qualquer quantia via Boleto, 

Cartão de Crédito ou Transferência Bancária.

PATROCINE NOSSOS NOVOS PROJETOS 
E AÇÕES DE NOSSAS UNIDADES

Para ampliarmos e qualificarmos nossas atividades, teremos novos projetos, 

sempre buscando envolver a comunidade. Seja um apoiador. Informações sobre 

novos projetos em www.aspr.org.br.

Você pode contribuir comprando ou doando

Bazar de Roupas: Terças e quartas, das 8h às 12h e Quintas das 8h às 14h.  

Bazar de Móveis: Quinzenalmente, às sextas, das 9h às 12h.

Local: Rua São Vicente, 100, no Juvevê.

Doe! Você também pode ajudar doando roupas, acessórios e móveis para que 

sejam revendidos nos bazares. Buscamos a doação: 41 3330 6200.
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